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INTRODUÇÃO

	 

	O mundo modernizou-se, rompeu as barreiras tecnológicas e científicas, descobriu a cura e o tratamento de incontáveis doenças. Na era da inteligência artificial, as propostas de felicidade apresentadas pelos homens nascem a cada segundo e espalham-se aos quatro cantos desse planeta. Este avanço, todavia, não conseguiu preencher o vazio que existe no coração e alma de cada ser humano. O significado e propósito da nossa criação precisa ser novamente descoberto.

	No filme “Eu sou a lenda” o ator Will Smith explica para a atriz brasileira Alicia Braga a razão do nome que deu à sua filha (Marley), em referência ao cantor Bob Marley: “Ele tinha uma ideia” - prossegue o ator. “Ele acreditava que se podia curar o racismo e o ódio, ao injetar música e amor na vida das pessoas. E quando estavam agendados para atuar num comício de paz, um assassino foi à casa dele e alvejou-o. Dois dias depois, ele subiu àquele palco e cantou. Alguém perguntou-lhe, por quê? E ele disse: As pessoas que estão tentando fazer deste mundo pior, não tiram dias de folga. Como posso eu? Iluminem a escuridão.”

	A Trilogia A Jornada – Do Recomeço à Redenção foi criada para conduzir você por uma caminhada espiritual transformadora — da dor à esperança, da dúvida à fé, do vazio à plenitude do encontro com Jesus Cristo. Cada volume representa uma etapa essencial da vida cristã: o início, o crescimento e a consumação da salvação.

	Vol. 1 – A Jornada: Quando Tudo Parece Perdido

	Este é o ponto de partida. Um livro escrito para quem sente que chegou ao fim da linha — e precisa recomeçar. Aqui, você será conduzido por SALVE, um pequeno mascote com inteligência artificial e coração sensível, que atravessa o tempo e o espaço para vivenciar momentos marcantes da história e da Bíblia. Por meio de encontros inspiradores com grandes pensadores como Sócrates e Benjamin Franklin, você será convidado a refletir sobre o propósito da vida, o poder da salvação e o amor de Deus que restaura tudo, mesmo nos dias mais escuros.

	É uma leitura para quem busca cura, reconciliação e uma nova chance.

	Vol. 2 – A Jornada: Crescendo na Graça

	A jornada continua com um chamado ao amadurecimento espiritual. Ao lado dos cientistas Mateus, Marcos, Lucas e João, você será levado a uma envolvente experiência em uma Escola Bíblica Dominical, onde temas essenciais da vida cristã são explorados com profundidade, criatividade e aplicação prática.

	Histórias tocantes, experiências de fé e verdades eternas desafiam o leitor a desenvolver raízes firmes na graça, na verdade e no propósito de Deus.

	 Vol. 3 – A Jornada: A Volta de Jesus

	O desfecho da trilogia é uma imersão profunda e acessível no livro do Apocalipse. SALVE, ao lado de João e do inusitado personagem Morno, nos guia por uma leitura repleta de esperança, revelando o clímax da história da redenção: a segunda vinda de Cristo, a vitória do Cordeiro e o cumprimento glorioso das promessas de Deus.

	Este primeiro volume é um convite: Deixe o passado para trás. Respire fundo. Dê o primeiro passo.

	A salvação não é um destino longínquo — ela começa com uma decisão viva, presente e possível. Ao embarcar nesta jornada, você descobrirá que Deus já preparou tudo para que, ao final desta trilogia, você possa declarar com fé e certeza: Serei salvo.

	Este trabalho visa iluminar a escuridão de todos os que buscam as fontes secretas da existência, daqueles que não se recolhem ao manto do medo e da incredulidade, antes, enfrentam com bravura e perspicácia os mistérios da vida e da morte. 

	Deixo esta obra, como pegadas, na esperança de um dia caminharmos juntos com o Autor da nossa salvação. 
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CAPÍTULO I

	 

	“Quem poderá, pois, salvar-se?”

	  Mt 19:25

	 

	A pergunta dos séculos [image: Forma
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	Em momentos de dor, angústia, medo e incerteza, quando tudo parece perdido, uma pergunta silenciosa ecoa na alma humana: Serei salvo?

	Não há dúvida de que, entre todas as perguntas que podem ser feitas ao longo da vida, esta é a mais urgente, a mais transformadora e a mais necessária.

	Ela surge quando os alicerces desmoronam, quando os sonhos parecem inalcançáveis e quando o coração clama por sentido. É nesse lugar de ruína e busca que se inicia a jornada — uma caminhada em direção à redenção, à vida verdadeira.

	O centro desta pergunta está no fato de que Deus não apenas nos criou; Ele nos ama profundamente e se importa com cada detalhe da nossa existência.

	A Bíblia declara: “Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna” (Jo 3:16).

	Mesmo quando tudo à nossa volta desmorona, Deus nos convida: “Dá-me, filho meu, o teu coração” (Pv 23:26). E Jesus reforça esse convite com ternura e promessa:

	“Vinde a mim, todos os que estais cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei... encontrareis descanso para a vossa alma” (Mt 11:28-30).

	Quando tudo parece perdido, a salvação é o primeiro raio de luz a romper a escuridão.

	Ela não é uma ideia distante ou uma teoria teológica — é um resgate pessoal, um chamado de amor, um novo nascimento. Deus mesmo promete:

	“Eu te chamei pelo teu nome; tu és meu... quando passares pelas águas, estarei contigo... porque foste precioso aos meus olhos” (Is 43:1-4).

	Podemos estar aflitos, sem forças, sem direção. Mas a salvação abre um novo horizonte:

	“Eu te dei por aliança do povo, e para luz dos gentios, para abrires os olhos dos cegos, para tirares da prisão os presos” (Is 42:6-7).

	Neste contexto, tudo o mais se torna secundário. A maior cura que podemos receber não é a do corpo, mas a da alma. O maior tesouro não é o que acumulamos, mas a certeza de um destino eterno.

	“Pois que aproveita ao homem ganhar o mundo inteiro e perder a sua alma?” (Mc 8:36).

	As perguntas científicas, ecológicas, filosóficas — por mais relevantes que sejam — tornam-se pequenas diante do destino eterno da alma. Por que nascemos? Para onde estamos indo? Existe um fim, ou uma eternidade?

	A Bíblia é clara: “Eis aqui agora o tempo aceitável, eis aqui agora o dia da salvação” (2 Co 6:2).

	A vida é breve. As portas não ficam abertas para sempre. Cada instante pode ser o último chamado.

	Por isso, voltamos à pergunta fundamental: Serei salvo?

	A resposta bíblica se desdobra em três momentos, ou melhor, três estações da jornada da salvação:

	O Início – É sobre este momento que trata este Livro 1. É quando, pela fé, aceitamos Jesus como Senhor e Salvador, nos arrependemos de nossos pecados e nascemos de novo. É a passagem da morte para a vida (Jo 5:24). O ponto de partida da grande jornada espiritual.

	O Meio – No Livro 2, abordaremos o caminhar com Cristo. A salvação não é uma experiência estática. Ela exige perseverança, crescimento, santificação. “Esquecendo-me das coisas que para trás ficam e avançando para as que estão diante de mim...” (Fp 3:13-14).

	O Fim – No Livro 3, olharemos para o glorioso desfecho: o arrebatamento, a ressurreição, o retorno de Jesus em glória (1 Co 15:52; Mt 24:30). A consumação da jornada e o encontro com o Rei.

	Jesus disse: “Eu sou o Alfa e o Ômega, o Princípio e o Fim” (Ap 1:8). E é sob esta perspectiva que toda a trilogia “A Jornada” se constrói: o recomeço, o crescimento e a glorificação.

	E é exatamente neste primeiro livro que conheceremos quatro grandes cientistas, recém-convertidos, que — após uma vigília de oração — recebem uma revelação inesperada: eles devem se reunir e trabalhar juntos em um projeto espiritual, sob direção divina, que os levará a mergulhar nos mistérios da salvação.

	Estes homens, acostumados a buscar respostas em laboratórios e fórmulas, agora enfrentam a maior das perguntas — Serei Salvo?

	E é nessa jornada — em meio à dúvida, fé e descobertas — que somos convidados a seguir com eles.



	




	A criação de SALVE [image: Ícone
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	Após saírem da reunião, Mateus, Marcos, Lucas e João — os quatro cientistas — decidiram ir diretamente para a garagem da casa de João. Lá, ele revelaria aos amigos sua mais recente invenção: um dispositivo inédito chamado inversor espaço-tempo, criado com base em suas pesquisas que lhe renderam o Prêmio Nobel de Física daquele ano.

	Lucas: João, afinal, do que se trata esse projeto? Eu assisti à sua apresentação na cerimônia do Nobel e estudei suas teses, mas confesso que ainda não compreendi a aplicação prática das suas descobertas.

	Mateus e Marcos (em uníssono): Concordamos com o Lucas. Poderia nos explicar melhor, João?

	João: Na verdade, optei por não revelar a aplicação prática da minha teoria na apresentação. Essa descoberta tem potencial para transformar o mundo... e por isso exigi discrição.

	Todos ficaram tomados por um misto de entusiasmo e curiosidade. Sabiam que algo extraordinário estava por vir.

	A teoria por trás do inversor havia sido responsável por consagrá-lo com o Nobel, mas João achou prudente, até aquele momento, manter em segredo a existência do aparelho. 

	Entretanto, após uma vigília de oração, ele foi profundamente tocado por uma revelação: seu invento poderia ser usado na obra de Deus. Com isso, sentiu-se motivado a convidar seus amigos para conhecerem o projeto.

	Lucas, além de cientista e médico, sempre fora fascinado por mecatrônica. Por hobby, havia desenvolvido um protótipo de robô com inteligência artificial, com cerca de 77,7 centímetros de altura, capaz de interagir com seres humanos.

	O que tornava esse robô realmente único era sua IA — não apenas apta a aprender informações, mas também a assimilar e reproduzir sentimentos humanos.

	Mateus e Marcos, grandes amigos e comprometidos com a evangelização em suas igrejas, ficaram maravilhados com a criação. Tiveram então uma ideia inusitada: sugeriram a Lucas que costurasse pedaços de panos antigos que tinham em casa para dar ao robô uma aparência mais "humana" e amigável — algo que o tornasse ideal para missões evangelísticas.

	Dessa colaboração nasceu um nome carinhoso: SALVE, o pequeno mascote.

	Na garagem, João deu início à apresentação do inversor espaço-tempo. Explicou que o aparelho tinha duas funções principais. A primeira — que chamou de Portal — permitia transportar pequenos objetos (ou seres) para o passado ou o futuro, por meio de uma abertura circular com cerca de um metro de altura.
A segunda — batizada de Janela do Tempo — abria uma interface de comunicação com qualquer pessoa de qualquer época, sem, contudo, permitir a passagem física para o outro lado.

	Enquanto João falava, os olhos de Lucas brilharam ao pensar em SALVE.

	Lucas: E se colocássemos o SALVE para atravessar o Portal?

	João: Excelente ideia! Assim, durante as conversas presenciais, podemos usar a Janela do Tempo para trazer outras pessoas à interação.

	Marcos: Pensando que o SALVE é capaz de aprender sentimentos, o que acham de, antes de iniciarmos essa jornada, expô-lo às grandes manifestações de Deus registradas na Bíblia?

	Lucas: Como assim, Marcos?

	Marcos: Por exemplo, podemos enviá-lo para o momento em que a mulher com fluxo de sangue toca nas vestes de Jesus. Imaginem SALVE absorvendo os sentimentos daquela mulher, especialmente a fé e a virtude que a curou (Marcos 5:25-34).

	Lucas: Genial! Regularei o inversor para que ele viva exatamente essa experiência.

	Com tudo ajustado, os quatro se prepararam. A expectativa era palpável. Lucas então instalou um botão de acionamento — e bastaria pressioná-lo para que SALVE fosse enviado ao momento bíblico programado.

	Estavam prestes a testemunhar algo inédito. Nunca antes haviam imaginado que ciência e fé se cruzariam assim — através do tempo, em direção à maior de todas as jornadas.
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